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ACADEMIA SCIENTIFICA DE 
Avenida, 23- LISBOA - Telefone 3 641 

.Trafamenfo contra os raios Pastas, Pós e Elixires Jildizienne 
solares, sardas, e manchas Contra a acidez, geng ivi tes, acide ntes scorbuticos, 

dentes desca rnados e qua lqu er aféção das gengives 
fa7endo-se a reco laração des tas sem as pintar. da pele 11 

Nada mais sedutor que u111c1 bóca fresca. perfu­
mada, rosada e com dentes brancos e sãos. TIRAM-SE em 8 dias pelo novo processo 

de descamaçâo. Não é doloroso. Cartas 

de agradecimento á disposição d_as clien-

Só conseguem esta beleza da bóca, as pessoas 
que usam os produtos especíaes da 

MADAME CAMPOS 

Directora da Academia Scientifica de Beleza 1 

Avenida, 23 - LISBOA - T elefone 3641 
tes. Resposta mediante estampilha. 

Deposito em LISBOA, rua Augusta, 282 

Bazar Soares - PORTO. rua 31 de janeiro, 234 
Depositos em LISBOA, rua Augusta, 282 

Bazar Soares - POkTO, rua 31 de Janeiro, 234 
, ......................................................................... _, 
CASAMENTOS . 
OESE.I \ 't cn~nr-sc l e~o.1 111 •nu• umn senho­
ra \ ' Ili\':\ , lJrn,zJtrlrn. iltJ!llU C Jm~lruldl'\, 
rio 1.1 n ·ios. :-;om r11r10~. e .~oiu forltm' Ml­
perlor u. jtJ c.mnlos. clns c1 1nw~ a maior onrle 
('SlÍL e m ln ~crlçõe~. e unw tncnl1 u. orfil, 
flC IA ano~ dt• cthult• n.c1m1lm(•nlc n11m re· 
t·olhll.Ucnttl, 11htrul•la. <'lc~a11h1 , fllhn etc 
' lls 'lnla ra111lll a. com 1lnH' fl e :e.'< CflrtloR. 
com ho11rn s honcstoioc t• om· 1ns:-1nm pro­
\t\r n. sua tllgnufotlc. exlglndo-tit' "''\rias 
tnrormaçõ<' .~ . c111hora nfrn 1>os~m1 Ul 1-t''ª des 
mel(')S, (lut~m $(' Jul).(ue nas 1.~01\clt1:i>c,, tll · 
rlJn-s(• 1co01 •~lo rnra rcspns1a1 n M.­
Club of New-York-Porto. llC'Jl"n<lc-$e n 
iodas as rnr•n~ e (.(tw. r cln·s:e a.bsf\Juto se· 
streclo. Esrn. <.~l$0. Jú tem a•cnllí'aclo tll~tJn .. 
1os cnsnmenlos ('tn Pot·tugnl e 0111r1ls mui -

tos c111e J:', l'Stào cm r<-Jnç'u)' ,., .. ·elas. 

ri GABINETE DENr:IB'~ 
Direcção Clinica 

M~RIO DUrlRT t 
P. dos Restauradores) 13 

T c lle o. 3300 e 3652 

1 IJ ISBOA 1 "-•-----·--• 
M.M~ VIRGINIA CARTOMANTE-VIDENTE 

Tuelo eaclare. 
ce 110 µni;sado e 
pre$cntc, e pre· 
diz o futuro. 

Garantia a to. 
dos oa meus 
ctle:nt.es: com· 
pl!'IH ~~rflCldAde 
OH COll~Ulta OU 
rccml.o lso do di­
nheiro. 

t:on~ulle~ to. 
dos tis dins utci-. 
dns 12 ª' 22 ho. 
rns e por corres. 
poudcncrn t~n­
\llnr 15 centa\lo ... 
para r CAPOSl8, 

Ca1çaaa. da Pair111rca.,. n.0 2, J.9
1 Esq. 

l(.;imo dtt 1 ua d' A lcgria, predív C•quina). 
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No. 1'2292-Cener(J[-Conklin Pens-J.R.K.Co. 

Enche. cente 

Não ~~ n penna 

Compare a Conveniencia 
do Enchedor Crescente 
Não ha necessidade de usar o 

conta-gollas ou sujar os dedos usan· 
do a Canela Automatica CONKLIN 
com o Enchedor Crescente. 

Uma Caneta Automatica CONK­
LIN é immergida em um tinteiro, 
apertando-se o enchedor "crescente" 
a abson;ão enche a caneta em quatro 
segundos- o tubo da caneta é li mpo 
interiormente na mesma operação. 
O Enchedor Crescente impede que 
a caneta role. 

Esta exclusiva e original maneira (: garan· 
tida a dar a mesma satiíaçào com a mesma 
permanencia como ó'I que damos ao res10 da 
caneta em geral e sobre as mesmas condições. 

AsCanetasAutomaticas CONKLIN são fab· 
ricadasem todos os tamanhos, estylos e preços !~~~~~~\. 
e são vendidas por todas as boas Livrarias, l 
Joalharias. casas de Miudezas cm toda parte. 



O prestigioso coudllho republicano sr. dr. Antonlo José d'Almeldo 
Prestdente eleito da Republic a Portu4ue:z:.a 

O dr. Antonio José de Almeida, que em 5 de outu· 
bro proxirno assumi rá a presldencln do Republica, 

é dos repub,icanos portuguezes um dos quo gosnm de 
mnh merecida popularidade e de mntor prestilllo, pe· 
la nobrt"zA do seu caracte r Impoluto, pelo fulgo r da 
sua eloqn ~nela a-rebatedora e pela d~dlcação incom · 
poravel que a causa republicana, que é a da pat ria, 
lhe tem merecido desde verdes anos. 

( Cl/c/ld do fotografia .Nacional, do Orerez) 

A biografia do dr. Antonlo José de Almeida, que 
par1ir de COlmbra logo se impoz aos seus conttempo­
raneos, é por demais conhecida. Medico, tr ibunoo, pon­
fletario, jornalista, parlamentar, homem de 110.verno, 
- afi rmou sem pro qualidades e talea tos hoje e1111 plena 
maturdção. Todos esperam que ote, na magist ratwr11 su­
prema, esteja á altura do seu passado e que o seu; perio· 
do pr~sldenclol seja fecundo de felicidades pars oo palz. 



A historica sessão do Congresso da Republica em que se realisou a eleição presidencial 

üm trecho da Comera e da galeria resen1ada, 'Ilendo-se ao fundo da fotografia e tri· 
bune dos ex-ministros e antigos parlamentares. 

Oecorreu cheia de interesse a sessão do Congresso para eleição do 
novo chefe do E~tado. Os candidatos eram dois: o dr. Antonio 

José d' Almeida, chefe do partido evolucionista, antigo parlamentar e 
que foi presidente do conselho, e o sr. Manuel Teixeira Gomes, mi­
nistro de Portugal em Londres e homem de letras ilustre. No primeiro 

escrutinio, a diferença de votos foi pequena; no tercei ro estava 
eleito o sr. dr. Antonio José d'Almeida, que o sr. J\\anuel Tei-

Outro aspéto de Camare, 'Ilendo-se á direita um trecho da galeria reser'llRda 4s senho· 
rase ao fundo a tribuna do corpo diplomatico.- (C//chE!s S<!rra Ribeiro) . 

xeira Gomes, atualmente em Paris, nos trabalhos da Conferencia da 
Paz, foi o primeiro a felicitar nos mais calorosos termos. A eleição do 
sr. dr. Antonio José d' Almeida significou, segundo diziam categorisa­
dos políticos, a~consagração da sua atitude e da sua obra como figura 
preeminente da" União Sagrada. Ao ser proclamado eleito a sala e as 
galerias fizeram ao futuro chefe do Estado uma ovação brilhantís­
sima e a sua casa occorreram inu meras pessoas. 



Na cidadela de Cascaes - O ntunl chefe do Estndo, e o presidente ell.'ito dn Rt-publica Portuguezn, s~r. dr. An­
tonlo José d'Almeida, que foi visitnr o nlmlrente sr. CHnto e Cns1ro, com quem teve uma demorada, e cordeai 

enlrevista. - (ClicM Serra Ribeiro). 

O~ DOIS PRESIDENTES 

Dlguns dias depois de ser eleito pelo Congres­
fl so da Republica para a ~uprema magistra­

tura da nação, o sr. dr. Antonio José de Almeida 
foi á cidadela de Cascaes, acompanhado de sua 
esposa, visitar o sr. Presidente da Republi­
ca. A entrevista que se realisou entre os dois 

pr1:sidentes foi cordealissima. O sr. dr. Antonio 
jos<' de Almeida referiu-se com palavras de muito 
apreço :i obra eminentemente patriotic.ca do sr. 
almirante Canto e Castro. 

Este grupo dos dois presidentes foi tirirado ex­
pressamente para a «Ilustração Portugueeza-.. 



O incendio na "garage" do Parque Automovel Militª-!_ 

~ffio· ais uma dependencia do Estado foi pasto 
das chamas, acarretando o novo sinistro 

' prejuízos avultadissimos. que orçam por um mi­
lhão de escudos. Trata-se da garage do Parque 
Automovel Militar, situada na rua Tomaz Ribeiro, 
com uma frente para a rua do Viriato, que foi, 
em grande parte, destruída por um pavoroso in­
cendio, que alarmou as suas visinhanças. Era 
um belo edifício de cantaria, ferro, tijolo e a l­
venaria, de construção muito elegante, com gran · 
des janelas de enormes vidraças, portas e entra­
das largas, tendo um amplo •hangar», com entra­
da pela rua Tomaz Ribeiro, cujos baixos forma­
vam para o lado da rua do Viriato, que é em 
declive, um pavimento, que, sendo cave para a 
rua Tomaz Ribeiro, são uma extensíssima loja 
para aquela rua. N'ela estão instaladas as ofici­
nas de carruagens e as de construção de nzoto­
cyclettes. Como o fogo começou no •hangar», de· 
vido a lamentavel imprevidencia do soldado fiel 
do pequeno deposito de gazo!ina, que ali havia, 
as oficinas nada sofreram com as labaredas, 
porque o seu této é de abobada. No «hangar», 
porém, o incendio atingiu, bem depressa, um 

assustador incremento, não havendo esforços 

Na Rua do Viriato -
Os automovels que 
foram retirados da 
garage do P. A. M, 
ao declarar-se o in­
cendio, vendo·se ao 
fundo, á esquerda da 
fotografia, o edificio 

d'aquela. 

humanos que 
conseguissem de­
bela·lo. Regista­
ram-se, todavia, 
atos de verdadei­
ro heroismo, quer 
no ataque ao fogo, 
em que trabalha-

A fachada do edificio da garoge do P. A. M. sobre 
a rua do Viri•to, na ocasrno crn qnc os bombeiros mu · 
nlcipacs se esforçavam vor debelar o violento in-

cendlo que ali se manlfestllra. 

Como ficou a ga ro ge 
do P. A. M após o 
pa11oroso i n c e ndio 
que a destruiu, ven­
do·se alguns dos auto· 
moveis <1uc, por d'a-
11 não haver sido pos· 
sivel retiral·os, fica­
ram complct emente 

danificados. 

ram denodada­
mente os bom­

O interior da goraga incendiada durante o rescaldo 

que no «hangar '" 
se encontravam, 
em que, á porfia, 
se distinguiram 
policias, s o 1 da· 
dos da Guarda 
Republicana e c!e 
varias unidades 
de linha, popu­
lares e o proprio 

beiros municir;aes e os voluntarios, quer 
nos trabalhos de salvação dos automoveis 

imprevidente causador do infausto aconteci­
mento,que chegou aatribuir-sea maus intentos. 
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Outro aspéto dos trabalhos do rescaldo no interior da garage do Parque AutomoYel Militar. 
1 C/ichds Serra Riteiro) 



O julgamento do sr. João de Azevedo Coutinho 

O Tribunal Militar Especial vollou a reu­
nir em Srnla Clara, presidido pelo ge­

neral sr. Paulino Coneia, para julgar o fx­
oficial de marinha, sr. João d' Azevedo Cou-

linho, acu~ado de tomar parte no movimento 
insurrecional de Monsanto em 23 e 24 de 
Janeiro ultimo. 

Havia grande interesse por este julgamen­
to: A sala das audiencias era pequena para 
conter a multidão dos curiosos. O advogado 
de defeza do reu, sr. dr. Paulo Cancela 
d' Abreu, falou durante mais de uma hora, 
pondo em relevo a folha de serviços brilhan­
tissima do seu constituinte. 

O sr. coronel Alves Pedrosa, promotor de 
justiça, prestou egualmente homenagem ao 
heroico oficial de marinha que foi João de 
Azevedo Coutinho. Pediu, no entanto, que se 
cumprisse a lei. Dos depoimentos das teste­
munhas, os de maior interesse foram o do sr. 
dr. Antonio Centeno e o do capitão de fragata 
sr. Afonso Cerqueira. 

Cerca das clezasete horas era já conhecido 
o ve1edictum do juri, que foi condenatorio. 
Porém, o presidente do tribunal, fundando­
se na disposição da lei, pois que um dos que­
sitos foi aprovado por maioria d'um voto, 
deu a sentença por iniqua, devendo o sr. 
João de Azevedo Coutinho ser julf!ado nova­
mente com outro juri. 

l. Sr. Jo!lo de Azevedo Coutinho, a11t1110 oficial da armada, que portlcularment& se dl;tinsiuiu nas camponhn$ da 
nossR Afrlca, e e,uiesceu gentilmente o pnusar para e llustraçtJo Port111111e•a, n'umo dependencie doR Tribunoes Ml­
lltnrcs, onde foi ulgedo.-2. O sr. Jono de Azevedo Coutinho na presença dos merr bros do Tribunal Militar Espe. 
clel o durante o seu julgamento. Na boncado dos od'logadosj 4 direita, o seu defensor, sr. dr. Cancela d'Ab1eu: 110 

centro, o sr. dr. osé Megre. 
(C//chlJs Serra Ribeiro). 

[QJ.~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~lel 
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FESTAS DA PAZ 

[;'111 Ca$la11/Jelr(I d<> Pera. -Grupo de senhoras, que, por ocasião das f stas da paz, scrvlra11 o fa 1!1r 
nc s so ldados d'nquele concelho, que cC1mbatcram os alemàes, e distribulrr m um bodo ll cento e vinte 
11obres. - (Cllchll do distinto amador sr. João Lopes Franqueia, que obsequiosamente o dispensou á 

ll11straçdo Porl11tt11e11a). - 2. 
Em N/110. - Orupo de expedi· 

Poram simples, mas 
revestiram 11 ma 

desusada imponcncia, 
as festas da pa7. ceie· 
bradas em Niza e em 
Castanheira de Pera . 

Para que assim acon­
tecesse não se poupa· 
rama esforços as com is· 
sões organisadoras e as 
entidades que exponla­
neamente se lhes agrc­
garam,que,caprichando 
em que os íestejos re­
sultassem b ri 1 hantes, 
enriqueceram os seus 
programas com patrio­
ticos numeros, que pro­
porcionaram caloro­
sas ovações. 

clonados que tomaram parte 
nos festas comemorativas da 
Vitória, assistindo é cerlmo· 
ula da contlnencle é bandeira, 
após o ato de a11raclamcnto do 
soldado .Jos~ Maria Quintlno 
(1) com a cCr•IZ de Guerra•. 
3. Outro lfrupo de e11pedtclo· 
nerlos que assistiram aos fes· 
tejos da paz, vendo-se rntre 
eles : (1) o soldado José Maria 
Quintino1 tambem conhecido 
por Jose Sarama110, condeco­
corado com a •Cruz de Quer· 
ra•: (2) alferes sr. Norberto 
Pl$1uclredo Salgueiro, que foi 
feito prisioneiro dos alemães 
no celel>rebatnlha de 9 d'Abrll, 
e que colocou a Cruz tle 

Guer ra ao peito do 11atente soldallo, sendo entílo1 pela enorme assistetcncln, multo 
ovacionados o asiraciado P. todos os e11ped iclo11arios. (3) Tenente mcd\dko sr. Emi­
llo Carlta Polido, que fe• parte do batalhão dos caminhos de Perro' em Prnnça. 
(Cllchlls do distinto amador sr. Jorge M iguens, que gentilmente os c-c~deu é /Jus· 

traçl1o Port11g11eza). 
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FIGURAS ~ FACTOS 

X avier de Carvalho, recem-fa-
lecido em Paris-a sua que­

rida e adorada cidade de Paris 
- onde, havia largos anos, fi­
xára rcsidencia, foi um traba­
lhador infati(l'avel como jorna­
lista, como cicerone e como pro· 
pagandista do nome e das glo­
rias de Portugal. Escreveu em 
numerosas folhas portuguezas e 
brazileiras correspondencias cm 
qi;e se amontoavam as informa­
ções dos factos correntes, as no­
ticias criticas de livros e de 
obras de arte, os comentarios dos 

O ilustre jornalista sr. Xa'11er 
de Car'1alho. (Cllc/1~ Al'1lloJ 

acontecimentos politicos, tudo 
em notas rapidas, nervosas, por 
vezes justas e felizes na forma 
e no conceito.Trabal hou incança­
vclmcnte, conheceu e obsequiou 
inumeros compatriotas e inume­
ros brasileiros, teve amigos, mas 
nunca grangeou fortuna, mor­
rendo pobre. Acompanharam-no 
á derradeira morada as fii?uras 
mais representativas da colonia 
e muitos confrades da imprensa 
estrangeira. Que repouse cm 
paz! 

•• 

1. Sr. Dr. Joilo de Alp<>im de A$1orreta Sá Coutinho, d?legado na Ponta do Sul, oll recentemente falccido.-2 
sr. Conde de Sousa e Paro, Sleneral de brl1tndo dn arma de en11e 1harfa, falecido cm Nice a 30 de Marco ultimo. 
11. Sr.• O. Marln Cardoso de Almeida, talccld11 no Porto. A extinta era esposa do sr. Antonio d'Almclda Vel oso, 
conhecido republkano d'aquela cidade.· 4. Sr.• O. Linn de Matos Cnrdo~o, fnlcclda em Matosinhos, onde A sua 
morte foi multo sentidtt. - :i. Sr. Artur Alberto Kennedy, distinto engenheiro 011ronomo1 de Lisboa, onde a no· 

tici a do seu falecimento causou profunda cnnMernncllo. 

A 11uarnlcllo d'um dos tanks inale· 
zes Ao ser'1iço des trop 1s aliadas 
que ocupam as margens do Reno. 
Ao centro '1e·se o sr. Alberto Ota· 
'11o Bote· lho d' Andrade, que ho 2 
anos se nllstou no exercíto in111ez, 
sendo encori>orado no wRoyal Pleld 

• Artlllery• . D'este regimento, onde 
era mullo estimado, passou para o 
corpo ne tanks 11.• 12, atualmente 
em Colonta com as tropas de ocu-

pação no Reno . 

•• 

Sr. Alberto Ot1111io Botelho de A11drnde 

Em Colonta. - O sr. Alberto d'Andrede junto d'um tank lnalez. 
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O ESFORÇO AÇORIANO 

{:llfredo de Mendonça, o distinto e de-
dicado representante do Seculo em 

Angra do Heroísmo, é o exemplo mais 
vivo e frisante do que é o genio ativo 
e empreendedor dos aç0rianos. Dotado fam­
bem de muita inteligencia e largamente 
relacionado dentro e fóra dos Açores, 
propôz-se contribuir pc1derosamente para 
os progressos da sua terra, vendo-lhe nos 
recursos do seu solo fresco e fertilíssimo 
uma fonte inexplorada de riqueza. A in­
dustria dos lacticinios apresentou-se-lhe 
logo, como o grande problema economico 
a resolver, e resolveu-o por uma fórma 
que honra sobremaneira não só o seu tra-

Uma excelente ..iaca leiteira de raça holandeza. 
•Esperando a \lez•. 

1. e 2. Orupos ele se­
nhoras da mais dis­
tinta sociedade ml­
q uaelense e tercei· 
rense visitando as 
dependenclas do fa­
brica de letlclnlos do 
sr. Alfredo Mendon-
ça, em r~i~~~- do He· 

balho prodigioso, 
como o proprio 
trabalho nacio­
nal. 

Largas pasta­
gens, abundan­
te gado das me· 
1 hores 
e s p e­

cies, pessoal competente e disciplinado, instalações 
e maquinas das mais modernas, tudo surgiu em pou­
cos anos sob a magía do seu esforço, possuindo hoje 
os Açores lacticínios que lhes asseguram o consu­
mo e a exportação, tão perfeitos como os melhores 
que se encontram nos paizes que d'eles teem o pri­
vilegio. 

qu~ ali concorreu em peso, 
assim como muita da visi­
nha ilha de S. Miguel, tes­
temuRhando-Jhe ambas o gran­
de apreço que teem pelo seu 
valioso trabalho e pelo trato fi­
dalgo da sua pessoa. A todos 
os visitantes foi oferecido um 
lullch delicadíssimo, com ex· 
tremos de arte e de bom gosto, 

trocando-se brin­
des afectuosissi­
mos, que demons­
tram bem quanto 
os açorianos, em 
volta do traba­
lho e do amor á 
sua terra, comun­
gam nos mais pu­
ros princípios da 
solidariedade hu­
mana. 

Na fabrica de tatticlnlos do sr. 
Alfredo de Menddonça. O pa111-
lhão onde foi seni?ldo um delica-

do lm1cl1 aos ~..ilsitantes. 

Em Julho passado dedicou o corajoso industrial 
na sua vasta fabrica festas, requintadas de elegan­
cia e de distinção, á primeira sociedade terceirense, 

Tres bons exemplares de sul.alnos de pura 
raça Poland Chln« a. 

(Cl/cMs do distinto amador s sr. J. Leite, 
do Ilha Terceira);). 
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O distinto escritor sr. Mario 
de Almeida. 

ffiario de A 1-
meida, o pro­

sador admiravel da 
Lisboa no Romantis­
mo, evocação bri­
lhante, sem os ma­
neirismos adocica­
dos em que a maio­
ria dos literatos nos 
descreve essa épo­
ca, por tantos titu­
los curiosa; o su­
perior psicologo 
dos humildes, que 

na Cidade rorrniga nos deu paginas de inedi­
to sabor literario, apresenta-nos agora, no seu 
novo livro O Clarão da Epopeia a melhor, a 
mais clara, a mais dominadora afirmação do 
seu talento de escritor e das suas já tão com­
provadas faculdades de evocador. 

O Clarão da Epopeia é a guerra, a horro­
rosa chacina, sentida em toda a sua formida­
vel intensidade, reconstituida em al­
guns dos seus aspétos mais emotivos, 
com a vibração d'um artista de raça, 
o vigor d'um artista na maturação ple­
na da sua arte. 

Sendo um livro constituido por as­
pétos diversissimo5 e sucessivos, ha 
n'ele um fio de continuidade que pren­
de a nossa atenção, enteia o nosso .es­
pirito, desde as primeiras ás ultimas 
paginas, sempre em crescente ansie­
dade. Começa pela viagem até Paris, 
dada em traços rapid0s, so brios, se­
guros, magistraes. Depois, a impres­
são d'cssa moderna Babilonia, do Gran­
de Bazar, surge a nossos olhos, na mo­
dalidade nova, creada pela guerra em 
que se sente o latejar de profunda ener­
gia que lhe insuflou o yankee. 

Deante dos nossos olhos dorídos de 
piedade, desfilam os mutilados heroi­
cos, acariciados pela multidão, reve­
renciados por todo um povo que sou­

be redimir-se dos seus crimes 

pelo sacrificio dos seus filhos mais nobres. 
Os aviões, o ruído do canhoneiro, as cidades 

em ruinas, os dramas épicos, as tragedias ocul­
tas veem ao nosso encontro, permitem-nos a 
visão nitida do colossal cataclismo. 

Em o Clarão da épopeia ha paginas das mais 
fulgurantes, das mais intensas que ácerca da 
guerra se teem escrito. 

A lembrança de trechos d'esse livro magnifi­
co, como O raid soó1e a cidade, Uma figura de 
inglez, Voz, Pedras que }alam, Os trapeiras da 
epopeia-tragedia convulsa de dôr e de silencio 
- , na harmonia dos seus traços inapagaveis, 
vibrará perduravelmente na nossa memoria, 
porque fica gravada no nosso coração. Quem 
escreve paginas d'estas é um escritor consuma­
do - escritor de talento e de emoção - é um 
escultor eminente que não podendo concretisar 
em marmore as suas visualidades, as suas con­
cepções, no-las transmite pela palavra, n'uma 
rigorosa exatidão de linhas, na vibratilidade 
do seu sentimentalismo requintado e estetico, 
na beleza pujante de que só é capaz uma alma 
de bom e de artista perfeito. 



Um posto 1wonçudo na m&r!!em direito do rio v~er. Para além d'esle o9lstu-se u q1n: 
fõra Tl'rrn dP Nlnguem. 

ATRAVEZ DA BEli3IeA MARTIRISADA 

Paris, Julho, 1919. 

t)enho d'uma piedosa romaria: A vi si ta dos cam­
pos de batalha e das povoações devastadas da 

Belgica. Entramos nos dominios de Alberto 1 pela 
porta flamen~a de Dunkerque. A Dunkerque fron­
teiriça é tanto franceza como flamenga ou... bel­
sia. As autoridades locaes não se cançam de nol-o 
dizer, para bem acentuarem que, durante a guer­
ra, Dunkerque defendeu trez Patrias ..• Dunker­
que é, depois de Verdun, o ponto culminante da 
reslstencia dos aliados ás arremetidas dos «Bo· 
chcs». Como poderemos nús passar por aqui sem 
11os curvarmos reverentes perante o hcroinmo que 
está inscrito nos destroços de todos os edificios e 
nas frontes largas e calmas d'esta população in· 
venci\lel? 

Dunkerque festeja a nossa passagem com agra­
do, porque ela sabe que a não esqueceremos quan­
do penetrarmos na Belgica de que ela foi a guar­
da vigilante e imortal. .. 150:000 projeteis alemães 
esburacaram e deitaram por terra metade de Dun­
kerque. Dunkerque resuscita para a vida do seu 
grande porto! Que maravilha de força e de persis­
tencia 1 Mas os nossos «guiasi> - Dumont Wilden, 
o celebre escritor, e De Gobart, redator do ln­
transigea11t, de Paris, teem pressa de nos mostrar 
a Belgica, e, com os toasts do Hotel de Ville de 
Dunl<erque, marca-se e hora da partida dos 55 
automoveis para a perigrinação da Belgica. Adeus, 
Dunkerque; Viva a Belgica ! que ofereceu a Dun­
kerque a primeira Bertha que a bombardeou do ter­
ritorio belga! ..• 

Estamos nas terras gloriosas que um pequeno 
paiz de heroes defendeu, preferindo morrer a ren­
der-se. Não ha sugestões perturbantes que me im­
pessam de deixar exprimir o que sinto pt!las teste­
munhas clo1uentes d'esta odisseia, que foram, Mau­
ricio Materlinck, Cyriel Buysse e o nosso ilustre 
condutor, Dumont Wilden. Elt!s Inspiraram-se, to­
dos trez, n'esta quadra de Verhaeren; rcferindo·se 
ao desabamento do zimborio d'Ypres: 

«Hélas ! pour qu'll coulât, hélasl il a fallu. 
Qu'un peuple descendit jusqu'au crime absolu, 
Et niant la ficrté et l'orgueil de la $t1erre, 
Se flt traitreusement et bassement mcendiaire». 

Materlinck exclama diante d'esta hecatom­
be: O' Nós não queremos que a piedade se subs­
titua á justiça a que temos direito. Pedimos 
apenaa que se reconheça que nenhum po\lo no 

Passado tenha feito o que 
nós fizemos». 

Buysse exclama: «A 
Odisseia moderna? Eil·a 
aqui> ! Wilden expressa­
se verbalmente: «O que 
constituiu o interesse e 
a originalidade do f ront 
belga foi a maneira como 

Madame Almadu 1'•·· 
grei ros, q uc repre · 
entou a l/ustrnr tJo 

Portugueza. nu vfsi · 
ta li Bell!i cn. 

o exercito l>elga soube 
arranjar e preparar uma região onde os trabalhos 
de defeza pareciam impossiveis». Eis a região on­
de ingressamos. Eis a Panne, cidade litoral, onde 
residiu o rei durante trez anos. Dezenas de casas 
por terra. O hospital completamente arruinado. O 
cflalet real chamuscado das s,!ranqdas inimiga!I. Mas 
o rei mante\le-sc no seu posto, até ao fim 1 Segue­
se o front de Nieuport e de Oixmude: planicie al­
gada, sem a elevação d'um edifício, sem uma arvo­
re, e onde apenas restam pedaços de fortificações 
de beto11. Sacos de terra, o unico material de cons­
trução dos blokl1auss, entulham os canses que rc­
\lira\loltam anciosos, fóra dos seus leitos. Os bel­
gas combatiam cm janizadas noite e dia. Quando 
o inimigo avançava, sob as rajadas da artilharia 
invench1el, eles deixavam·se matar sem se rende 
rem, para siuardar, mesmo assim, o solo sagrado 
da Patria. Um cheiro acre e nauseabumdo por toda 
a parte. São os W:OOO cada veres que av.iodrcccm nas 
aguas estagnadas dos diques de Nie:uport. O ca· 
nal , o dique, a eclusa, foram armas tterriveis que 
reforçaram a valenti~ belga· Só este firont e o da 
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Um reduto b~tmnndo formando pontao d'ap> o 
d'umn trincheira da primeira linnha . 



Um ospéto da primeira linha passando atr1111ez de ter­
renos Inundados. 

Outra trincheira da primeira linho, em que foram in­
cluidas as rulnns d'umn herdade. 

França dão bem idéa da medonha carnificina. Este\ .<;creanças das escolas, agitando bandeiras, veem re­
front ao éste ê um deserto coberto d'agua. Estamos . •li' ceber-nos aos arredores, aclamando as nossas na­
no que foi a lindissima cidade d'Vpres. O que ela é 1 cionalidades 4 passagem. Todos os habitantes da 
dil-o um cartaz ereto sobre um poste metalico á · cidade veem ao nosso encontro. 
entrada du emocionante necropole: «Aqui se eleva- Que nos pede a « Verdun» da Belgica? Slmples-
va a cidade d'Vpres, uma das mais antigas e das mente que a vejamos tal como ela é. E é o que nós 
mais artísticas da Europa. Foi defendida durante fazemos. Liege, para nós, para o mundo inteiro, é 
quatro anos (1914-1918) por soldados que morre- o seu forte de Loncin. Lá vamos ajoelhar perante a 
ram defendendo-a. O visitante deve considerar estes memoria dos õOO soldados que jazem emurados sob 
Jogares como sagrados e respeitar as suas ruinas». as suas cupulas d'aço. Liege agradece-nos a roma· 
O campo de b!ltalha de Oi~mude, que se segue, ~em, festela!'do. a nossa entrada na c!dade com ~s 
porque é perfeitamente horisontal, foi teatro de honras e o 1ub1lo que ela consastrar1a ao proprio 
combates formida\leis de Tanks. Muita-; dezenas Chefe do Estado. O correspondenfe do cSeculo» é 
d'estes jazem ali, atestando o vigor das lutes Um encarregado pelos seus camaradas de responder ao 
d'eles conser\la ainda as ossadas dos heroes q'ue 0 discurso de recéçã~. Não foi_ preciso ser eloquente 
pllotavam, e que não puderam ser retiradas da osse- para saber exprimir a gratidão de todos nós. Em 
tura despedaçada do monstro d'aço. Gant, em Louvain, c?m Dinent e em Charlerol, as mes-

Para que repetir os quadros desi:ritivos d'estes mas manifestações de simpatia nos acolhem. 
horrores. A caravana de automoveis passa na poeira Este povo simpatico não se engana. Nós \!imos 
impertinente das estradas. Estamos na costa bel- constatar o que ele sofreu. Nós seremos os emis-
ga, fortificada de dez em dez metros e encimada sarios sinceros dos seus desejos reivindicadores. 
nas dunas altas, por peças alemãs de 580. Turista~ Maximiliano Varden escrevia na cZunkunft» de 27 
de todo o mundo \leem ver esta maravilha da arte de Outubro de 1914: «E' preciso que o no\lo germa-
de matar. Mas a Belgica que renasce quer moqtrar- nismo conquiste novas provincias na «Belgica». An· 
se, no seu esforço vivificante e convida-nos a dei· vers não será mais contra mas a fa\lor de Bremen. 
xer estes sitios d'horror. O imponente cortejo com Liege f_ará parte das fabricas de armas de Heese, 
os seus 120 jornalistas aliados e neutros e as' suas de Be~hm e da Suabe.» 
«chauffeuses:o inglezas militarisadas, penetre em . Pois. bem! Nós acabamos de.percorrer uma Bel-
Ostende. A «rainha das praias», que em 2 de No- 1t1ca mais do que nunca li \Ire e independente e esta 
vembro era um montão d'escombros, pensou as suas Belgi~a é hoje o mais forte baluarte das ideias pro-
feridas, obstruiu os buracos feitos nas paredes pela ~ress1vas contra o embate posslvel das desforras 
artilharia, e ostenta-se já com uma galhardia que é alem~s. . 
tambem um protesto do trabalho contra as insidias V1\la a Belg1ca ! 
da força bruta. O porto, onde os inglezes atacaram 
os piratas alemães, já funciona. No «Kursall» to-
ram-se diariamente todos os hinos aliados. A ban· MAnGAlHOA OE At.MADA NEGRETAOS 
deira portuitueza flutua por toda a parte. A «Por-
tustueza» é aplaudida com entusiasmo pelos espé· 
tadores. Viva a Paz! Onde estão as 
cicatrlses da ~uerra? O labor d'este 
sirande povo ocultou-as aos olhos dos 
visitantes. 

Vi\la a Belgica trabalhadora e in· 
venci\lel! Bruxelas recebe-nos em fes­
ta e o heroico «burgomestre» Max, 
discursa á nossa chestada. Que diz t/alif*i:.Yf 
ele? O que nós acabamos de ver. !!~~~ii &l\-lli!~iill Que a Belgica não morreu. E que ela '8 .~ 
renasce e se expande. Matines, toda J 
ferida ainda, apresenta-nos a sua .., ;;,-. 
maior gloria : o cardeal Mercier. O • ..-. 

ilustre prelado conversa comnosco 
e pede-nos apenas que, nos nos­
sos jornais, façamos ver que a Bel· 
gica quer prosperar na paz sacro­
santa do trabalho, mas que os ale­
mães lhe roubaram os maquinismos 
das fabricas. E' preciso fechar com 
çhave d'oiro a memora\lel excur­
são: Partimos para \Liege. A! o 
sangue meridional referve. A clda- Outro espéto do primeira linhn de trlnchelraA construida em terrenos 
de está embandeirada. Dez mil n\ngadlços. 



mo 1Río ~e 3-aneiro 

.O embele?amento da capital federnJ.-Um trecho da nova •A,•cnida do Rio Comprid"•• em construção, com· 
preendido entre a Ponte dos Marinheiros e a Rua .te S. 1.Jriotovílo. 

Juntamente com um aspéto das minas d'um dos 
mais belos eJificios public.os da cidade de São 

Sebastião do Rio de Janeiro se arquiva n'esta pagi­
na um interessante 11cliché11 d'uma das suas novas 
avenidas, em construção, pelo qual se ajuiza das 
transformações porque tem passado. Assim, é que, 

\ 

embora continue sujeita a um clima particularmente 
quente e humido, a salubridade da capital dos Es­
tados Unidos do Brasil tem melhorado prol!'ressiva­
mente, como se depreende, pela preferencia dos eu­
ropeus que leem fixado residencia n'aquela cidade, 
que possue tão soberbos e variegados jardins. 

As ruinas das "DocM de D. Pedro 11", antigos arm11zens'a1fande11arios, destruidos em 9 de ju'Unho ultimo 
por um violento. incendio, nl!o hovcndo esforços humanos que conseguissem deb1:hl-lo a ternpipo de evitar 

os importantlssimos prejulzos que causou, avaliados em cêrca de 10 mil contos de reis t. fracos. 
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O incendio na serra de Cintra 

lím trecho de serra de Clt1lro, cuja arborisaçilo servira de pasto ás chamas 

ffiais uma vez, na serra de Cintra, se mani-
festou um violeRtissimo incendio, cujas 

chamas devoraram n'uma enorme extensão o 
arvoredo e a mata, indo as faulhas, arrebata­
das pelo vento, atear, ao longe, novos fogos. 
Se os prejuízos, como se pode supor, atingi­
ram extraordinarias proporções, o lamentavel 
facto, que se atribuiu a mão criminosa, deu 
ensejo a que bombeiros, militares, campone­
zes e outros populares praticassem rasgos de 

eravura, procurando por todos os modos e 
com risco da propria vida evitar o alastramen­
to. Especlaculo grandioso e sinistro, não faltou 
quem, do alto da serra, o contemplasse, ha­
vendo em Lisboa e na Outra Banda quem su­
bisse aos pontos elevados para descortinar, 
ao longe, nas faldas da montanha, para os 
lados de Cascaes, as labaredas e as girosas 
nuvens de fumo ... 

Clntra. - Um troço de trabalhndorcs ruraes empenhados cm debelar o inccndlo que destruiu 
muitos quilometros de vcgctaçilo e causou avultudlssimos prcj uízos. 

(CllcMs Serra Ribeiro). 
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o as recentes emprezas uma 
das de mais vasto pro­

grama e prometedor futuro é, 
sem duv ida, a do Banco Fo­
mento Nacional, que se propõe 
a ter em Lisboa as melhores, 
mais luxuosas e completas ins­
talações para estabeleci mcn los 
d'esse genero. 

Para o tornar conhecido dos 
nossos leitores reproduzimos ho­
je algumas fotografias do seu 
admirave l projecto, certos que 

31~~..;-c- o 
: ,'01~L,~.l'1':'C> 
;.-;:, ~\:.tO.i:·; ... ~:~ 

O 11rqullect) sr. Miguel No· 
guelra. 

? 
1 

O engenheiro sr. Duarte 
Veiga. 

... ··~ ...... . . . . ... . ·~, .. , -:.•''• .. , . ''· 
.-........ .EÚLP\_ nA. CONc:Jli>Ãb• 

O projecto da fachada do Banco Pomento Nacional sobre e Rua da Conceição 
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i. (~ J~~~ . (.? . o . e· ~ . . <:> ·~ . ~ • ~--~~l.~-~ 
J () : O · ' ~ l ~·o • 

b ~o· e- · o hão de apreciar devida- A planta foi e5tudada • ~:~~ ~ 
; ' é .o· mente todos os que se in- lambem com escrupuloso :~ •0 Nº: 
!~~ · teressam pelo desenvolvi- cuidado e prestam-se a ·-,~ ' .l- • 

mento e embelezamento da nossa lin- fazer com as suas divisões um sem nu- ' · 
da capital, onde tanto se faz sentir a mero de combinações para ficarem 

falta de edifícios mageslnsos. escriptorios mais ou menos amplos, mas 

~":\ ...... \ ... 'J 
~ ,'C t·'. -~: .. .-:· _·v 
> .... ;~( :t. •~ ::.r~ 

'I. '. ' , . ' 

O proiecto do fllchoda do Banco Fomento Nacbnol a construi r sobre a Ruo do Crucifl"o 

A sua arquitectura é tudo q uanto ha de 
mai!> harmonico, elegante e de fino gos­
to artistico, o que faz com que as fa­
chadas, apezar do seu tamanho, não se 
tornem pesadas ou monotonas. 

sempre independentes uns dos outros. 
Nas caves ficam grandes casas fortes 

para cofres de aluguer e arrecadação 
dos valores do Banco. 

No pavimento terreo e !.º andar fica-



rão os diferentes serviços do Banco. Os res­
tantes andares são para alugar. 

O acesso é, comodo e rapidamente, feito 
por um elevador electrico. 

Os auctores d'estes projectos são os srs.: 
engenheiro Duarte Veiga e arquitecto Miguel 
Nogueira. 

Aquele é um distincto oficial d'engenharié., 
muito considerado pela competencia com que 
se tem desempenhado das muitas e importan­
tes comissões de serviço, quer militares, quer 
civis, para que tem sido nomeado. 

Foi engenheiro dos Caminhos de Ferro da 
Beira Alta, de Lourenço Marques e de Que­
limane; chefe das importantissimas obras do 
porto de Lourenço Marques, etc. 

::.:-.. .-....·e (; 
... ·'( '/·\ ~~.l'~ .. : o 

1 

~1 ~ 

. ... ..... ·, ; .,,.\ •• • • ;........,..,, • .'4J~4\ !.-V AJ .... '\,\IJA., 

• • li'• ' .. 

~ .... · 
1. O proíecto da fachada sobre a Rua Nova do Almada -2. OutrA vista d'l proJecto das obras Q ue o Bt>nco Fo· YJ 
mento Nacional pretende mandar rE'allsnr para as suas instalações nos seus prcdios sitos na f<~ua Nova do Al-

mada, n.•• 14 a 18, Rua da Conceição, n." 132 a 146 e Rua do Crucifixo, n.•• l a 13. Córte ! por A. B. 

137 



Este foi 
antigo 
pensio­
nista do 
Estado 
em Paris, 
é o a u · 
tor deva­
rias obras 
importan· 
tes, a duas 
das quaes 
foi confe­
ridoo pre· 
mio Vai-

~,~.:· ,-~(.) 

P"'_,'\.......:TP 

f#Á!J""'...:t:.::i..~ Af'~,U\.. 

: ,'C,t ·\.:.~ .. ,-Tl..' 
.:--:A..:::to :-i'P.~r.....~ 

u. 

571-::J - -, 

môr em 
1913 e em 
1 9 1 6, e 
teve ago­
ra mais 
um ense­
jo de dar 
provasin­
d is cu ti­
veis do 
seu mu ito 
talento. 

1 
.1 

" 
••w ......... 

1 

d 1 ; 
~ 

-........ - ..... -.. .... - - ... - ... "" --.. - ·- -...... - .. _. -..... -,... - ... -

1. A plenta do primeiro anclar.-2. A plonta do pa11imcnto tcrreo 

(Cllch~s do sr. Lulz d'Assumpção) 
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"THE MERCANTILE AGENCY" 
Agencia Internacional de Informes eomerciaes 

R. G. DUN & Co. 
Possue no muPdo inteiro e sob a m esma razão social 

245 SUCURSJ\ES 

Sir sucursaes na €uropa 
1'r9 )) nos €stados Unidos 

17 )) no Canadá 
7 )) no )Yfexico 
5 )) na :/iusfralia 
Ir )) na .)Yova 3elandia 
Ir )) em :li/rica 
2 )) na 'ifepublica :/irgenfina 
1 )) no jJrazi/ 
1 )) em Cuba 
1 )) em j)orfo-'if ico 

Estas sucursaes, cujo pessoal regular comprehende mais de 10.00CD empregados, 
teem alem d'isso um certo numero de agentes 

em todas as principaes cidades do mundo. Esta organisação comp;>lementar 
que emprega mais de 800.000 correspondentes estende assim sobre o' mundo inteiro 

os seus serviços e sua acção, reforçados com os seus 76 anos de 1existencla 
................................................................................................ 

Fundada em New-York em 1841' 

Central para PORTUGAL: 103, Rua do (jomercio-IldSBOA 
Sucursal: 10, Rua do Almada - PORTCO 
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XXII ANO-N.o 1151 SEGUNDA FEIRA, 18 DE AGOSTO DE 1919 

l/l,LlMCNTO 

U"l/0R/$TtCO Ot ULO / OSEC?
0 

.. 
Redaçilo, Administraçllo e Oficinas-Rua do Seculo, ~Lisboa 

A i:aposa cordeai e as uvas 

-Não as quiz, porque estavam verdes/ 



~ 
~ 

O SECULO COMICO 
-2-

PALESTRA AMENA retos quando se trata de ·gréves, era 
------- ---- muito provavel que n'esta os amare­

Lá fóra 
los fossem precisamente os artistas 
bons, melhores e ótimos, e d'esse mo­
do o lucro que adviria da paralisação 

Costumamos encher a boca com o do traba~l~o dos maus,_ peores e p~ssi­
que se passa «lá fóra» sempre queque- mos, seria sirande_, maior ou maximo, 
remos dizer mal doquese passacáden- p~rque só se veria repr~sent,ar bem. 
tro, e não ha perfeição qiae não encon- E verdade que não havena\.n esse ca­
tremos em paizes estrangeiros como so, senão um teatro em Lisboa, por­
não ha defeito que não aponte~os em que ~ companhia não dava para mais, 
nossa casa. «Vejam os inglezes ... ve- mas isso não nos parece que fosse 
jam os francezes ... vejam, principal- u.ma desvantagem, antes pelo contra­
mente os americanos ... » é o que por no. 
ai se ouve, a proposito de tudo, a J. }Veufral. 
proposito, 1>or exemplo, de dlsturbios _______ ..._ ______ _ 

e desordens sangrentas nas ruas. "omem feliz 
E' o caso de achar a galinha da vi-

sinha sempre mais gorda do que ª Quem é atualmente o homem mais 
nossa, porqu~n_to na Inglaterra, Fran- feliz de Portugal e Algarves? Estamos 
ça, Estados-Unidos, etc. ha tantas ca- a vêr o sorriso do leitor e a ouvir a 
beças_ ~xaltadas como em Portugal: resposta pronta: - E' o sr. Antonio 
que dmam os senhores d?s p1>rtugue- José d'Almeida. 
zes, se, por exe~1plo, aqui se dessem Pois não é tal. E' o sr. Canto e Cas­
as cenas q~e ulhmamente se teem da- tro. S. ex.a, que é um cantor me­
do em Chicago, entre pretos e bran- diocre e um dançarino de pouco mais 
cos? . . , d d ou menos- desculpe-nos a impertinen-

E a_111da a respeito desse mo êl~ e eia - quando lhe deram a noticia de 
perfeição que são os Estados-Unidos que tinha finalmente substituto co· 
-e são-no, na verdade- tenham a bon- ' ' • 

DE FORA 

Ela e ele 
(A Maria Cachucha,) 

Mas, Jesus/ que vos disse eu 
Da mulher, para que vós 
Me cllamassels assim tonto 
N' 11ma forma t<!o atroz 11 

Nada disse que pudesse 
Mell11dra-Ja, veja bem, 
t: como, se cá "ª 1erra 
Só ela valôr contem í' I 

Retlroe·a, se puderdes, 
Do mundo só por rnome11tos, 
Vereis em breve finda-lo 
A' mingua de sentimentos. 

E' por ela que ao Calvar/o 
Levamos a 11ossa cnm, 
fi' noss'alma, nossa vida, 
Dos nossos olllos a luz. 

Entretanto cada um 
Julgar pôde o que qtlleer: 
Sera cMorla Cachucha• 
Um homem ... ou d 11111/lter í' ! . .. 

JGMOTUS 2.0
• 

Lisboa sem agua 

dade de ler o seguinte telegrama: Todos os anos por este tempo se 
«New-Yorll, 9.- Começou hontem a ouve a cantata de 11ue Lisboa vai fi-
gréve dos atores, tendo os treze pri- " ·t 
meiros teatros que fechar, não obstan- car sem agua, o que pr?duz mUJ o_su~­

to aos taberneiros e ainda á maioria 
te o publico ter já tomado lagares pa- dos habitantes, pois que todo o lisboe-
ra assistir á representação.» ta que se preza toma banho duas ou 

Ora ai teem. Os atores, que não são b t 
artifices, mas artis tas a valer, que tres vezes por mez. Dura o oa o 
teem responsabilidades intelectuais, uns 15 dias, mas como, passados es-
que teem um importante papel educa- tes, se reconhece que ninguem mor-
dor, tambem lançaram a perturbação reu de sêde, o susto desapareceu. 

1 
d'uma gréve na cidade do progresso, Aparentemente, o facto não vale na-
sem se importarem com 0 publico que, da: comtudo, para o observador ate!lto 

'á t' h d b" ele anda ligado a outro de suma 1m-
de mais a mais, J m a compra o 1- ortancia ual é á causa das revolu-
lhetes_. . , meçou a dançar o fadango e a cantar a P 'q 
M~1to bem. E aqui? E por acaso, Rosa, enxota o pinto, que parecia um 

passivei uma gréve analoga, uma gré- estudante em ferias! 
ve de atores? Não é- e no e!11tanto sa- Não que a sua carreira presidencial 
be Deus qu~ as consequenc1as de se- não fosse um tapete de rosas; não que 
melhante atitude de modo algum se po- não se tivesse visto rodeado de facili­
deriam comparar com as que .teei:i re- dades, de fraternidades; mas tantos 
sultado das outras gréves. Mais 01nda: carinhos eram na verdade de mais 
d'uma gréve de. atores no atual mo- para um hom'em só e s. 'ex.ª não é 
menta, resultaria por ventura ~ ~em egoísta: acha que já era tempo de 
geral,.º socego para os po~res cntic~s que outro fosse gosar tais delicias. 
teat~a1s, .que f~em maravilhas de g1- -Outro, que eu já estou! foram as 
nastica l1terana para que nã_o_ falte o suas palavras, ao comunicarem-lhe o 
ganha-pão a centos de fam1has que resultado da eleição. 
vivem do palco, repouso para os cere- - ------.... ------­
bros dos espectadores, desorientados Torre de chifre 
pelos disparates que abundam na in­
terpretação das peças, desvio de ca­
pitais que se empregam na montagem 
de estopadas cenices dissolventes, pa­
ra emprezas de mais utilidade, etc. 

Soneto 
Bm tarde amerta e mui saudosa 
Vi-te artdar aba11dortada 
No peilo tlrtl1as uma rosa 
B no cabelo uma laçada. 

Noo era Já qi.aJquer coisa, 
Era a mlrtha namorada, 
Com a cara mui rosada 
B andar de mur /posa. 

Afinal de contas, d'esta vez é que 
parece que os pessimistas podem apon­
tar como exemplo o que se passa «lá 
fóra»; uma gr~11e de atores, entre nós, 
não seria de modo algum uma calami­
dade, e embora se estranhasse o facto Desapareceu rio hortsonte 
e se lamentasse nos primeiros dias, Deixando um Jorzgo rasto 
em breve o publico se habituaria. $~coa corno agua da fonte. 

--Então todos os nossos atores são 
maus? perguntará quem nos lê. 1 

O' senhores! não; ha-os bons, ha-os 
até ótimos, mas como sempre ha ama-

O' /dolo encantador e casto I 
Quem dera ter-te sempre defronte 
Como a luíS ou outro qualquer astro I 

JOS/} C. ALMEIRIM 

ções que se dão entre nós, em eurtos 
períodos. 

Ora raciocinemos: por que é que a 
agua não chega para todos os habitan­
tes? Porque a população de Lisboa 

1 

cresce, de ano para ano. Que será, 
então, necessario fazer para que a 

1 
as;!ua, antigamente destinada a umas 
500:000 mil pessoas, chegue para 

i 600:000? De duas uma: ou aumentar a 
'provisão de agua, ou diminuir o nume­
l ro êle habitantes. A provisão de agua 

l nãa é facil de aumentar - logo, a uni­
ce solução do problema consiste na 

·diminuição da população, para o que 

las revoluções são meio eficacíssi­
mo. 

Fiquemos, pois, em que o sr . .Ma. 
chado dos Satitos é um benem erito. 
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TEATRADA SI 

Carta do "Jerolmo" 
EM 
~ 

FOCOC?) 
Crida Zefo. Antonio José d'Almeida 

Podia por vefltura vosselencia 
Oferecer-me cem millzõés por dia 
Para eu trocar a minha mediania 
Pela alta posição da Preside11cia, 

Que tivesse saT1tissima pacier1cia, 
Eu nunca em tal asneira cairia ; 
Se para ai me desse a fantasia. 
E' que tinha um ataque de demencial 

Por isso, porque estar n'aquela altura e· como estar ao pé d'um preciptcio, 
Eu me dobro em profunda curvatura 

Perante quem aceita tal oficio: 
Que sublime isenção de criatura! 
Que amôr ao seu pa{z! que sacrificio / 

BELMIRO 

Lanso mão da penna para te man­
dar estas duas regras desijando có fa­
zer desta istejas de çaude i mal touda a 
noça famila amerr .. Eu grassas a deus 
paço cem nuvidade i cá vou andando 
na minha pelingrinasão darranjar com­
panhia pró inverno pró noço Paulitia· 
mas, mas u diabo é cagora aparseu 
cá um nou'1o impresario, u sr. Ogusto 
Pina, cujo. este ufrece rios de dinheiro 
ós artistias de modos que assumbarca 
tudo pró trindade. Imfim já tanho in 
vista alguns, cumo pur inzemplo a 
novel atriz Julieta Simões ca inda não 
de'1e cer de inzigensias. Fez uma noi­
te desta a Menina du chuculate, mas 
já ce çabe, d'um chuculate fraquinho 
pur ora, con pouco cacau i tamem 
cum pouco açucre porque este istá 
munto ~ro. Aindas a proposito de no­
vos temem istou in vista deiscriturar 
u Vasco Santana que tem munta abe-
lfdade i que vim ultemamente fazer ~======~===========~--~=====~ 
tão bem u~a tachad!i na Mu_lher i~- l temistadocórentadegrausáçombranão 11 novo Cullfornlu 
grata que rnt~ parsia ~ .c~no. ('.uJalfallando nu çol que ten cido uma pouca --- -- -
esta Mulher ingrata é m1e1tada, isto bergonha de degraus. Adeus, Zefa dun 

anjo, arressebe un bejo çódoso nu pcs- Os senhores querem saber quanto 
ó cosso i dá çoidades minhas ó sr. perior, uma hespanholita nem bonita nem feia, 

ó noço jimento, ós nossos bácros i ós nem alta nem baixa, nem gorda nem 
noços filhos i a quem por mim pregun- magra, não cantando bem nem mal, vai 
tar, teu pra cemprc internamente. ganhar por noite n'um casino de Lis-

é, não tem ôtor ou ce u tem é tão in-

boa? 
jerolmo. - Dois ou tres escudos, dirão vos-

Emprezario do Peulfteama sas senhorias. Pois enganam-se: vai 
de Peras Rui11as. 

Correspondencia 
ceguenificante que nem le deram a im- . . ----
purtansia di u pôr nu cartaz, adonde Amavel !.ómo. - Dispensamos as 
çó figura u adapetador que é u sr. suas ~mab1hdades. 0 senhor é tolo 
Ruldão filho i nan deicha de ter a çua sem mistura. 
xalassa não desfazendo in quem istá Clara R. O. T.-Tem vossa exce-
persente. lencia llfT!ª extraordinaria V?cação pa-

A Mulher ingrata ven a cer a sr.a r_a a poe~1a .. Para que se anrme a con­
Satanela dus olhos olofoticos, touda ttnuar, ~1 vai uma das suas numerosas! 
decutadinha. u sr. Amarante eempre a compostç9es: 
arrepersintar munto bem, u dito Vasco 
in que já te faltei i dois ártistas pe- LOIRO 
gados 1_1n ao !litro que é. u milhor d.a E's tão loiro como as espigas 
pessa 1 que.vmheram abrir novos ~~1- Ao pôr do sol na campina; 
S?ntes .ó triato de cumed1a: daqui m E's tão loiro que me obrigas 
d1ente Já cabemos que temos de gra- A julgar que és uma menina. 
mar persunajes ós pares, ós trez, ós 
quatro, etc. para fazer rir a jente, pois São de oiro os teus cabelos 
istá pruvado que un ç<i não tem grassa Que te caem pelas faces; 
ou tem. menos que duas; infetivelmen- Quem me dera sempre tel-os, 
te, por mzemplo, ce u Jaquin Costa tem Ainda que te admirasses. 
piada çósinho açim cu mo tamem u Xa-
bi, fasase indeia du piadão que trão Mais loiras não são as loiras 
ª!"bos i dois pegados um ao oitro ! U Filhas da patria ingleza, 
pior é que natralmente tamem tanho de Assim como são morenas as moiras 
us iscriturar ós pares i açin dobra a Por serem d'outra natureza. 
despeza, mas u purgreço cando xega 
é pra toudos i Peras Ruivas não é ni- Mas mesmo que fosses moreno 
nhuma terra de pouco mais ó me-1 Eu havia de te amar, 
nos. Como á rocha do terreno, 

1 cun isto termino estas minhas es-1 Ama a espuma do mar. 
perções espersivas cum muntas çoida-
des du fresquinho de ain, purque aqui Lindo! lindo! 

ganhar 250 eescudos cada noite, nem 
mais nem mer.nos. 

E' claro quue a dita cachopinha ima­
gina que est<tá n'um paiz de malucos, 
como aquele~ seu compatriota, natural 

l
~!s ~aliza q11ue dizia dos portuguê-

- São de tital raça, que a agua é deles 
e a gente bell<nde-la ! 

E lembrar-s-se uma pessoa de que um 

1 

medico, um a·advogado, um engenheiro, 
queimaram aias pestanas durante anos 
e anos em vwarias escolas e gastaram 
rios de dinheir.iro nos respectivos cursos, 
para ganharerem três ou quatro escudos 
por dia-na mmelhor das hipoteses ! 

Ai! não namscermos nós em Hespanha 
e com as orelelbas furadas! 
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